
Aula 33 3 Análise de Tarefas (Task Analysis)
Desvendando a Análise de Tarefas: O Guia Essencial para Projetos Centrados no Usuário

Seja bem-vindo(a) à Aula 33 do nosso Curso de Ergonomia e Usabilidade! Sei que o dia pode ter sido longo, mas a 
jornada que começamos agora é uma das mais recompensadoras para quem busca criar produtos e sistemas que 
realmente funcionam para as pessoas. Já se sentiu frustrado(a) ao usar um aplicativo confuso ou um equipamento 
que parece ter sido projetado para ninguém em particular? Essa sensação é o ponto de partida para a nossa aula 
de hoje.

Nesta aula, vamos mergulhar em uma ferramenta poderosa que nos permite entender profundamente como as 
pessoas interagem com o mundo ao seu redor: a Análise de Tarefas. Você descobrirá por que essa técnica é 
fundamental para evitar frustrações e construir soluções que não só atendam às necessidades, mas que também 
sejam intuitivas, eficientes e seguras. Prepare-se para ver o mundo sob uma nova ótica, onde cada ação do 
usuário é um dado valioso.

Objetivos de Aprendizagem: Ao final desta aula, você será capaz de compreender o que é a Análise de 
Tarefas e seus objetivos primordiais, aplicar a técnica de Hierarchical Task Analysis (HTA) para decompor 
atividades complexas e, crucialmente, utilizar os insights da Análise de Tarefas para informar e aprimorar 
o design de produtos e sistemas, alinhando-o às melhores práticas e normas como a ISO 9241 e a NR-17.

Nossa jornada começará definindo a Análise de Tarefas e seus propósitos, para então explorarmos a fundo a 
Hierarchical Task Analysis (HTA), uma das suas metodologias mais robustas. Em seguida, conectaremos esses 
conhecimentos à prática do design, mostrando como eles se integram ao Design Centrado no Usuário (DCU) e ao 
universo do UX/UI, sempre com um olhar nas tendências e nas normas que regem a ergonomia.



O Que É Análise de Tarefas e Por Que Ela 
Importa?
Imagine que você precisa preparar um jantar especial para convidados. Parece uma tarefa simples, certo? Mas se 
você parar para pensar, ela envolve uma série de decisões, sequências e ações: escolher o menu, comprar 
ingredientes, pré-preparar, cozinhar, servir. Cada uma dessas etapas pode ser subdividida em outras menores, e 
cada uma delas tem seus próprios desafios e requisitos. Agora, pense em um sistema complexo, como um 
aplicativo bancário ou o painel de controle de uma máquina industrial. A complexidade aumenta exponencialmente.

Decompor Atividades
Quebrar objetivos complexos 
em partes menores e 
gerenciáveis

Entender o "Como"
Descobrir os métodos e 
ferramentas que as pessoas 
utilizam

Identificar Dificuldades
Revelar pontos de dor e 
obstáculos no processo

É exatamente nesse ponto que a Análise de Tarefas entra em cena. Ela é uma metodologia sistemática que nos 
permite decompor uma atividade ou um objetivo maior em suas partes constituintes, ou seja, em tarefas menores, 
operações e ações. O objetivo não é apenas listar o que as pessoas fazem, mas entender como elas fazem, por 
que fazem, quais ferramentas utilizam, em que ambiente e quais dificuldades encontram. É como ser um detetive 
do comportamento humano, investigando cada passo para desvendar a lógica por trás das interações.

"A Análise de Tarefas nos tira do 'achismo' e nos coloca no terreno da evidência, revelando as verdadeiras 
necessidades e os pontos de dor dos usuários."

Essa investigação detalhada é crucial porque, muitas vezes, o que parece óbvio para quem projeta um sistema não 
é tão claro para quem o utiliza. A Análise de Tarefas nos tira do "achismo" e nos coloca no terreno da evidência, 
revelando as verdadeiras necessidades e os pontos de dor dos usuários. Ela nos ajuda a antecipar problemas, 
otimizar fluxos de trabalho e, em última instância, criar experiências mais intuitivas, eficientes e seguras. Pense 
nela como o mapa que guia o desenvolvimento de qualquer produto ou serviço que envolva interação humana.

Se você já se viu em uma situação onde um sistema parecia "lutar" contra você em vez de ajudar, é provável que a 
Análise de Tarefas não tenha sido aplicada ou tenha sido feita de forma superficial. Ela é a base para garantir que a 
tecnologia se adapte ao ser humano, e não o contrário, um princípio fundamental da ergonomia.



Os Objetivos Claros da Análise de Tarefas: 
Para Onde Olhamos?
Agora que entendemos o que é a Análise de Tarefas, vamos aprofundar nos seus objetivos. Por que dedicamos 
tempo e esforço a essa investigação minuciosa? A resposta é multifacetada e abrange desde a melhoria da 
produtividade até a garantia da segurança e satisfação do usuário. Não se trata apenas de documentar, mas de 
compreender para transformar.

Identificar Necessidades do 
Usuário
Descobrir o que o usuário realmente 
precisa fazer, quais são seus 
objetivos e quais informações ou 
ferramentas são essenciais. Isso 
nos permite ir além das 
funcionalidades básicas e projetar 
sistemas que ofereçam suporte real 
às atividades diárias.

Otimizar Processos
Mapear as etapas de uma tarefa 
para identificar gargalos, 
redundâncias, etapas confusas ou 
ineficientes. Com essa clareza, 
podemos redesenhar o processo 
para torná-lo mais fluido, rápido e 
menos propenso a erros.

Melhorar Segurança e 
Usabilidade
Entender as operações e os planos 
dos usuários para prever potenciais 
erros humanos, identificar riscos 
ergonômicos e projetar interfaces 
que minimizem a carga cognitiva e 
física.

Um dos objetivos primordiais é identificar as necessidades e os requisitos do usuário. Ao observar e analisar as 
tarefas, descobrimos o que o usuário realmente precisa fazer, quais são seus objetivos e quais informações ou 
ferramentas são essenciais para ele. Isso nos permite ir além das funcionalidades básicas e projetar sistemas que 
ofereçam suporte real às atividades diárias, evitando recursos desnecessários e focando no que agrega valor.

Além disso, a Análise de Tarefas visa otimizar processos e fluxos de trabalho. Ao mapear as etapas de uma 
tarefa, é possível identificar gargalos, redundâncias, etapas confusas ou ineficientes. Com essa clareza, podemos 
redesenhar o processo para torná-lo mais fluido, rápido e menos propenso a erros. Imagine, por exemplo, analisar 
o processo de check-in em um aeroporto e descobrir que a sequência de informações solicitadas ao passageiro é 
ilógica, causando atrasos. A análise permite reorganizar essa sequência para uma experiência mais ágil.

Finalmente, e de forma crucial, a Análise de Tarefas busca melhorar a segurança e a usabilidade dos sistemas. Ao 
entender as operações e os planos dos usuários, podemos prever potenciais erros humanos, identificar riscos 
ergonômicos e projetar interfaces que minimizem a carga cognitiva e física. Isso se conecta diretamente com as 
diretrizes da ISO 9241, que foca na ergonomia da interação humano-sistema, e com a NR-17, que estabelece 
parâmetros para adaptar as condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, visando 
conforto, segurança e desempenho eficiente.



Hierarchical Task Analysis (HTA): A 
Estrutura por Trás da Ação
Agora que compreendemos a importância e os objetivos da Análise de Tarefas, vamos mergulhar em uma de suas 
metodologias mais robustas e amplamente utilizadas: a Hierarchical Task Analysis, ou HTA. Pense no HTA como 
um mapa detalhado que nos permite navegar por tarefas complexas, desdobrando-as em componentes menores e 
mais gerenciáveis. É como desmontar um relógio para entender cada engrenagem e como elas se conectam para 
fazer o todo funcionar.

1

Objetivo Principal
O "o quê" queremos alcançar - 
o resultado final desejado

2

Operações
As ações específicas que 
precisam ser realizadas para 
atingir o objetivo

3

Planos
As regras ou condições que 
ditam a sequência e a execução 
das operações

A beleza do HTA reside na sua capacidade de representar uma tarefa de forma hierárquica, começando com um 
objetivo principal e progressivamente detalhando-o em sub-objetivos, operações e planos. O objetivo principal é o 
"o quê" queremos alcançar. As operações são as ações específicas que precisam ser realizadas para atingir esse 
objetivo ou sub-objetivo. E os planos são as regras ou condições que ditam a sequência e a execução dessas 
operações. Essa estrutura nos permite visualizar a complexidade de uma tarefa de maneira organizada e lógica.

Exemplo prático: "fazer café" é um objetivo. Mas como? "Moer grãos", "ferver água", "passar café" são 
operações. E o plano pode ser: "primeiro moa, depois ferva, então passe; se não tiver grãos, compre".

Essa abordagem sistemática é incrivelmente útil porque nos força a pensar não apenas nas ações isoladas, mas 
também na lógica e nas condições que as governam. Por exemplo, "fazer café" é um objetivo. Mas como? "Moer 
grãos", "ferver água", "passar café" são operações. E o plano pode ser: "primeiro moa, depois ferva, então passe; 
se não tiver grãos, compre". O HTA nos ajuda a desvendar essa intrincada rede de dependências e escolhas que 
compõem qualquer atividade humana.

Ao aplicar o HTA, somos capazes de identificar com clareza as etapas críticas, os pontos de decisão e as 
potenciais fontes de erro. Isso é fundamental para qualquer projeto que vise melhorar a interação humano-sistema, 
seja no desenvolvimento de um novo software, na otimização de um processo industrial ou na criação de um 
manual de treinamento.



Construindo um HTA: Passos Essenciais 
para Desvendar Tarefas
Vamos colocar a mão na massa e entender como se constrói um Hierarchical Task Analysis. Não se preocupe, não 
é tão complicado quanto parece. O processo é iterativo e começa com uma visão ampla, que vai se refinando à 
medida que você aprofunda sua compreensão da tarefa. É como esculpir: você começa com um bloco grande e vai 
removendo camadas até revelar a forma desejada.

01

Identificar o Objetivo 
Principal
Qual é o resultado final que o 
usuário deseja alcançar? Seja o mais 
conciso possível. Por exemplo, 
"Fazer um bolo de chocolate". Este 
será o seu nível mais alto na 
hierarquia.

02

Identificar os Sub-objetivos
Quais objetivos menores precisam 
ser alcançados? Para "Fazer um 
bolo de chocolate": "Preparar os 
ingredientes", "Misturar a massa", 
"Assar o bolo", "Preparar a 
cobertura", "Decorar o bolo".

03

Detalhar Operações e 
Planos
Para cada sub-objetivo, detalhe as 
ações específicas e as regras de 
sequência. Continue até que as 
operações sejam suficientemente 
simples e não possam ser mais 
subdivididas de forma útil.

O primeiro passo é identificar o objetivo principal da tarefa. Qual é o resultado final que o usuário deseja 
alcançar? Seja o mais conciso possível. Por exemplo, "Fazer um bolo de chocolate". Este será o seu nível mais alto 
na hierarquia. A partir daí, você começa a decompor.

Em seguida, você vai identificar os sub-objetivos que precisam ser alcançados para atingir o objetivo principal. 
Para "Fazer um bolo de chocolate", os sub-objetivos podem ser: "Preparar os ingredientes", "Misturar a massa", 
"Assar o bolo", "Preparar a cobertura", "Decorar o bolo". Cada um desses sub-objetivos se torna um novo nível na 
sua hierarquia.

Para cada sub-objetivo, você então detalha as operações (ações específicas) e os planos (regras de sequência ou 
condição) necessários. Por exemplo, para "Preparar os ingredientes", as operações podem ser: "Pegar ovos", 
"Medir farinha", "Pesar açúcar". O plano para este sub-objetivo pode ser: "1. Pegar ovos; 2. Medir farinha; 3. Pesar 
açúcar; 4. Se faltar algum ingrediente, ir ao supermercado". Essa decomposição continua até que as operações 
sejam suficientemente simples e não possam ser mais subdivididas de forma útil.



Detalhando o HTA: Operações e Planos em 
Ação
Continuando nossa exploração do Hierarchical Task Analysis, é fundamental entender a distinção e a interconexão 
entre operações e planos. São esses dois elementos que dão vida à estrutura hierárquica, transformando um 
simples diagrama em uma ferramenta analítica poderosa. Sem eles, teríamos apenas uma lista de ações, sem a 
lógica que as conecta.

Operações

As operações são as ações observáveis e concretas 
que o usuário executa. Elas são os "verbos" da sua 
análise:

Clicar

Digitar

Levantar

Mover

Ler

Esperar

É importante que as operações sejam descritas de 
forma clara e específica, sem ambiguidades.

Planos

Os planos são as regras que governam a sequência, a 
condição ou a repetição das operações e sub-
objetivos:

Sequenciais: 1, 2, 3...

Condicionais: SE X ENTÃO Y, SENÃO Z

Iterativos: FAÇA X ATÉ Y

Paralelos: FAÇA X E Y AO MESMO TEMPO

Eles são a inteligência por trás da execução da tarefa.

Componente Descrição Exemplo (Fazer Café)

Objetivo Resultado final desejado Preparar uma xícara de café

Sub-objetivo Etapa intermediária necessária Preparar água quente

Operação Ação específica e observável Encher a chaleira com água

Plano Regra de execução 1. Encher chaleira; 2. Ligar fogão; 3. 
Esperar ferver

As operações são as ações observáveis e concretas que o usuário executa. Elas são os "verbos" da sua análise: 
clicar, digitar, levantar, mover, ler, esperar. Para o sub-objetivo "Preparar Água" (do nosso exemplo de fazer café), 
as operações seriam: "Encher a chaleira com água", "Ligar o fogão", "Colocar a chaleira no fogo", "Esperar a água 
ferver", "Desligar o fogão". É importante que as operações sejam descritas de forma clara e específica, sem 
ambiguidades.

Os planos, por sua vez, são as regras que governam a sequência, a condição ou a repetição das operações e sub-
objetivos. Eles são a inteligência por trás da execução da tarefa. Os planos podem ser sequenciais (1, 2, 3...), 
condicionais (SE X ENTÃO Y, SENÃO Z), iterativos (FAÇA X ATÉ Y) ou paralelos (FAÇA X E Y AO MESMO TEMPO). 
Para o sub-objetivo "Preparar Água", o plano poderia ser: "1. Encher a chaleira; 2. Ligar o fogão; 3. Colocar a 
chaleira no fogo; 4. Esperar a água ferver; 5. Desligar o fogão". Um plano mais complexo poderia incluir: "SE a 
chaleira estiver vazia, ENTÃO encher; SENÃO, ir para o próximo passo".



Benefícios do HTA e Suas Aplicações no 
Mundo Real
Compreender a estrutura do HTA é um passo importante, mas o verdadeiro poder dessa ferramenta se revela 
quando olhamos para os benefícios tangíveis que ela oferece e como é aplicada em diversas áreas. Não se trata 
apenas de um exercício acadêmico; é uma metodologia que transforma a maneira como projetamos, treinamos e 
avaliamos sistemas. Pense no HTA como um raio-X que revela a anatomia funcional de qualquer processo, 
permitindo que médicos, engenheiros ou designers identifiquem problemas ocultos e planejem intervenções 
precisas.

Clareza e Compreensão
Elimina ambiguidades e garante 
que todos os envolvidos tenham 
uma visão unificada do que 
precisa ser feito e como. 
Especialmente valioso em 
equipes multidisciplinares.

Identificação de 
Problemas
Revela gargalos, pontos de falha 
e oportunidades de otimização. 
Visualiza onde o processo se 
torna ineficiente ou onde os 
erros são mais prováveis.

Otimização Direcionada
Permite identificar onde uma 
pequena mudança pode gerar 
um grande impacto positivo, 
focando esforços de melhoria 
nos pontos mais críticos.

Um dos maiores benefícios do HTA é a clareza e a compreensão aprofundada que ele proporciona sobre as 
tarefas. Ao decompor um objetivo complexo em suas partes mais simples, eliminamos ambiguidades e garantimos 
que todos os envolvidos 3 desde desenvolvedores até gerentes 3 tenham uma visão unificada do que precisa ser 
feito e como. Isso é especialmente valioso em equipes multidisciplinares, onde diferentes perspectivas podem 
levar a interpretações diversas sobre uma mesma tarefa.

Além disso, o HTA é uma ferramenta poderosa para identificar gargalos, pontos de falha e oportunidades de 
otimização. Ao mapear cada operação e plano, é possível visualizar onde o processo se torna ineficiente, onde os 
erros são mais prováveis de ocorrer ou onde uma pequena mudança pode gerar um grande impacto positivo. Por 
exemplo, ao analisar o processo de atendimento ao cliente em um call center, um HTA pode revelar que a busca 
por informações no sistema é excessivamente complexa, levando a longos tempos de espera e insatisfação do 
cliente.

Aplicações Práticas do HTA:

Design de interfaces e sistemas: Garantindo navegação e funcionalidades que sigam a lógica do 
usuário

Desenvolvimento de treinamentos: Organizando conteúdo de forma lógica e sequencial

Análise de segurança: Identificando tarefas perigosas ou que exigem esforço excessivo

Na prática, o HTA é amplamente utilizado em diversas frentes. Ele serve como base para o design de interfaces e 
sistemas, garantindo que a navegação e as funcionalidades sigam a lógica do usuário. É fundamental para o 
desenvolvimento de materiais de treinamento e manuais de instrução, pois organiza o conteúdo de forma lógica 
e sequencial. E, crucialmente, é uma ferramenta essencial na análise de segurança e riscos ergonômicos, 
ajudando a identificar tarefas perigosas ou que exigem esforço excessivo, alinhando-se diretamente aos requisitos 
da NR-17 para a adaptação das condições de trabalho.



Análise de Tarefas e o Design Centrado no 
Usuário (DCU): A Base da Empatia
Até agora, exploramos o que é a Análise de Tarefas e como o HTA nos ajuda a estruturá-la. Mas qual é a grande 
conexão com o mundo do design e, mais especificamente, com o Design Centrado no Usuário (DCU)? A resposta é 
simples, mas profunda: a Análise de Tarefas é o alicerce sobre o qual se constrói a empatia no design. Não 
podemos criar soluções eficazes se não compreendermos profundamente quem as usará e o que essas pessoas 
precisam fazer.

Entender o Usuário
Descobrir necessidades, desejos, 
limitações e contextos reais de 
uso

Coletar Dados
Obter informações estruturadas 
sobre comportamentos e 
objetivos

Informar o Design
Basear decisões em evidências 
reais, não em suposições

O Design Centrado no Usuário é uma filosofia e um conjunto de métodos que colocam o usuário no centro de 
todas as decisões de design. Ele parte do princípio de que, para criar produtos e sistemas bem-sucedidos, 
precisamos entender as necessidades, os desejos, as limitações e os contextos dos usuários. E como fazemos 
isso de forma sistemática? Exatamente, através da Análise de Tarefas. Ela nos fornece os dados brutos e a 
estrutura para decifrar o comportamento humano em relação a um objetivo específico.

"Pense na Análise de Tarefas como a etapa de pesquisa e descoberta mais fundamental dentro do ciclo do 
DCU. É como um arquiteto que, antes de desenhar uma casa, precisa entender como a família vive."

Pense na Análise de Tarefas como a etapa de pesquisa e descoberta mais fundamental dentro do ciclo do DCU. 
Antes mesmo de esboçar uma tela ou pensar em funcionalidades, precisamos saber quais são as tarefas que o 
usuário precisa realizar, quais são seus objetivos, quais são os passos que ele segue, e quais são os obstáculos 
que ele enfrenta. É como um arquiteto que, antes de desenhar uma casa, precisa entender como a família vive, 
quais são suas rotinas, onde gostam de comer, dormir, socializar. Sem essa compreensão, a casa pode ser bonita, 
mas não funcional.

Ao integrar a Análise de Tarefas no DCU, garantimos que cada decisão de design seja informada por dados reais 
sobre o usuário, e não por suposições. Isso minimiza o risco de criar produtos que são tecnicamente avançados, 
mas que falham em atender às necessidades humanas, resultando em frustração, baixa adoção e, em última 
instância, fracasso do produto. É a ponte entre a observação detalhada e a criação de soluções verdadeiramente 
significativas.



Integrando a Análise de Tarefas no Ciclo de 
Vida do DCU
A Análise de Tarefas não é uma atividade isolada; ela se encaixa perfeitamente em diversas fases do ciclo de vida 
do Design Centrado no Usuário (DCU), atuando como um fio condutor que garante a perspectiva do usuário em 
todo o processo. Entender onde e como aplicá-la é crucial para maximizar seu impacto e construir produtos que 
realmente ressoem com quem os utiliza.

No início do ciclo do DCU, durante a fase de pesquisa e entendimento, a Análise de Tarefas é uma ferramenta 
primária. É aqui que realizamos observações, entrevistas e análises de documentos para construir o HTA e outros 
modelos de tarefas. Os insights obtidos nesta fase são fundamentais para definir os requisitos do sistema, 
identificar os principais casos de uso e criar personas que representem os usuários. Por exemplo, ao projetar um 
novo sistema de agendamento médico, a Análise de Tarefas revelaria as etapas que pacientes e recepcionistas 
seguem, seus pontos de dor e suas expectativas.

À medida que avançamos para a fase de design e prototipagem, os resultados da Análise de Tarefas informam 
diretamente a arquitetura da informação, os fluxos de navegação e o design das interfaces. Se sabemos que uma 
tarefa crítica envolve a comparação de múltiplas informações, o design da tela deve facilitar essa comparação. Se 
uma sequência de ações é muito longa, podemos buscar formas de simplificá-la ou automatizá-la. É aqui que a 
Análise de Tarefas se traduz em decisões concretas de UX/UI Design, como a organização de menus, a disposição 
de botões e a redação de mensagens de feedback.

Finalmente, na fase de avaliação, a Análise de Tarefas pode ser usada para criar cenários de teste e para avaliar a 
eficácia, eficiência e satisfação do usuário ao realizar as tarefas. Podemos comparar o desempenho do usuário 
com o HTA ideal que construímos, identificando desvios e áreas para melhoria. Isso fecha o ciclo, garantindo que o 
design final esteja alinhado com as necessidades e comportamentos reais dos usuários.

Pesquisa e Entendimento
Realizamos observações, 

entrevistas e análises para 
construir o HTA. Os insights 

definem requisitos, casos de uso 
e personas.

Design e Prototipagem
Os resultados informam 
arquitetura da informação, fluxos 
de navegação e design das 
interfaces baseados em tarefas 
reais.

Avaliação
Criamos cenários de teste e 
avaliamos eficácia, comparando 
desempenho real com o HTA ideal 
construído.



Análise de Tarefas e UX/UI Design: Uma 
Parceria Essencial
No cenário atual de desenvolvimento de produtos digitais, os termos UX (User Experience) e UI (User Interface) 
Design são onipresentes. Mas como a Análise de Tarefas, uma técnica com raízes na ergonomia e engenharia, se 
conecta a essas disciplinas modernas? A resposta é que ela é a espinha dorsal invisível que sustenta um bom 
UX/UI. Sem uma compreensão profunda das tarefas do usuário, o design de interface pode ser esteticamente 
agradável, mas funcionalmente deficiente.

Para o UX Design

A Análise de Tarefas fornece a base ao revelar o 
"caminho" que o usuário percorre para alcançar seus 
objetivos:

Jornada do usuário completa

Pontos de contato críticos

Decisões e emoções em cada etapa

Fluxos de usuário lógicos

Arquiteturas de informação intuitivas

Para o UI Design

Se traduz em decisões concretas sobre a interface:

Disposição dos elementos na tela

Escolha de componentes interativos

Hierarquia visual baseada em importância

Organização de menus e navegação

Redação de mensagens de feedback

A Análise de Tarefas fornece a base para o UX Design ao revelar o "caminho" que o usuário percorre para alcançar 
seus objetivos. Ela nos ajuda a entender a jornada do usuário, os pontos de contato, as decisões que ele toma e as 
emoções que sente em cada etapa. Com esses insights, os designers de UX podem criar fluxos de usuário lógicos, 
arquiteturas de informação intuitivas e interações que minimizam o atrito e maximizam a satisfação. É como ter o 
roteiro completo de um filme antes de começar a filmar: você sabe o que precisa acontecer, em que ordem e por 
quê.

Para o UI Design, a Análise de Tarefas se traduz em decisões concretas sobre a disposição dos elementos na tela, 
a escolha de componentes interativos e a hierarquia visual. Se uma operação é crítica e frequente, ela deve ser 
proeminente e de fácil acesso na interface. Se um plano envolve uma série de decisões condicionais, o UI deve 
guiar o usuário de forma clara através dessas escolhas. Por exemplo, ao analisar a tarefa de "comprar um produto 
online", o HTA pode indicar que a etapa de revisão do pedido é crucial. O UI, então, deve garantir que essa tela seja 
clara, com todas as informações importantes destacadas e um botão de confirmação inconfundível.

"A Análise de Tarefas garante que o UX/UI Design não seja apenas sobre estética ou tendências, mas sobre 
funcionalidade e usabilidade baseadas em dados."

Em essência, a Análise de Tarefas garante que o UX/UI Design não seja apenas sobre estética ou tendências, mas 
sobre funcionalidade e usabilidade baseadas em dados. Ela nos ajuda a construir interfaces que não apenas 
parecem boas, mas que também funcionam bem, permitindo que os usuários realizem suas tarefas de forma 
eficiente, eficaz e satisfatória. É a ciência por trás da arte de criar experiências digitais excepcionais.



Normas e Regulamentações: O Pilar da 
Ergonomia no Design
No universo da ergonomia e do design, não basta apenas criar algo funcional e agradável; é fundamental que os 
produtos e sistemas estejam em conformidade com normas e regulamentações. Essas diretrizes são o pilar que 
garante não só a qualidade e a usabilidade, mas também a segurança e a saúde dos usuários e trabalhadores. 
Pense nelas como as leis de trânsito para o design: elas estabelecem os limites e as boas práticas para que todos 
possam navegar com segurança e eficiência.

Diagnóstico Proativo
A Análise de Tarefas identifica 
potenciais desvios das normas e 
riscos ergonômicos antes que se 
tornem problemas

Conformidade Legal
Garante que o design atenda aos 
requisitos legais e de boas 
práticas estabelecidos

Responsabilidade Social
Compromisso com a excelência e 
o bem-estar do usuário final

A Análise de Tarefas desempenha um papel crucial na garantia dessa conformidade. Ao detalhar as operações e os 
planos dos usuários, ela nos permite identificar potenciais desvios das normas, riscos ergonômicos e áreas onde o 
design pode estar falhando em atender aos requisitos legais ou de boas práticas. É uma ferramenta de diagnóstico 
que precede a solução, permitindo que as equipes de design e engenharia atuem de forma proativa.

Duas das referências mais importantes nesse contexto são a série ISO 9241 e a NR-17. A ISO 9241, de âmbito 
internacional, foca na ergonomia da interação humano-sistema, abrangendo aspectos como usabilidade, 
acessibilidade e experiência do usuário. Já a NR-17, uma Norma Regulamentadora brasileira, estabelece 
parâmetros para adaptar as condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, visando 
conforto, segurança e desempenho eficiente.

Por que as normas importam? Integrar a Análise de Tarefas com essas normas significa que estamos 
projetando não apenas para a conveniência, mas também para a responsabilidade. Significa que estamos 
criando sistemas que respeitam os limites humanos, promovem a saúde e garantem que as operações 
sejam realizadas de forma segura e eficaz.

Integrar a Análise de Tarefas com essas normas significa que estamos projetando não apenas para a conveniência, 
mas também para a responsabilidade. Significa que estamos criando sistemas que respeitam os limites humanos, 
promovem a saúde e garantem que as operações sejam realizadas de forma segura e eficaz. É um compromisso 
com a excelência e com o bem-estar do usuário final.



ISO 9241: Ergonomia da Interação Humano-
Sistema em Detalhes
A série de normas ISO 9241 é um conjunto abrangente de padrões internacionais que abordam a ergonomia da 
interação humano-sistema. Ela não é apenas uma diretriz, mas um guia completo para projetar sistemas interativos 
que sejam eficazes, eficientes e satisfatórios para os usuários. Para quem trabalha com design de produtos 
digitais, interfaces ou sistemas complexos, entender e aplicar a ISO 9241 é fundamental para garantir a qualidade e 
a competitividade.
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A Análise de Tarefas é uma ferramenta indispensável para atender aos princípios da ISO 9241. Por exemplo, a 
norma define usabilidade em termos de eficácia, eficiência e satisfação com que usuários específicos atingem 
objetivos específicos em um ambiente específico. Como podemos medir ou projetar para isso sem antes entender 
esses "objetivos específicos" e as "tarefas" que os compõem? A Análise de Tarefas nos permite identificar esses 
objetivos, mapear as operações necessárias e, posteriormente, avaliar se o sistema permite que o usuário as 
realize de forma eficaz (atinge o objetivo), eficiente (com pouco esforço e tempo) e satisfatória (com uma boa 
experiência).

Definição ISO 9241: Usabilidade é a medida na qual um produto pode ser usado por usuários específicos para 
alcançar objetivos específicos com eficácia, eficiência e satisfação em um contexto específico de uso.

Além da usabilidade, a ISO 9241 aborda outros aspectos cruciais como a acessibilidade (garantindo que o sistema 
possa ser usado por pessoas com diferentes habilidades) e a experiência do usuário (UX), que vai além da 
usabilidade para incluir as percepções e respostas do usuário resultantes do uso e/ou uso antecipado de um 
produto, sistema ou serviço. A Análise de Tarefas, ao detalhar as interações, ajuda a identificar barreiras de 
acessibilidade e a prever como diferentes grupos de usuários podem experimentar o sistema, informando um 
design mais inclusivo e empático.

Um exemplo prático seria o design de um sistema de controle para uma máquina industrial. Através da Análise de 
Tarefas, identificamos as operações críticas que um operador precisa realizar, a sequência ideal e as condições de 
segurança. Com base nisso, podemos projetar uma interface que esteja em conformidade com a ISO 9241, 
garantindo que os botões e indicadores sejam claros, a navegação seja intuitiva e o feedback seja imediato, 
minimizando erros e maximizando a segurança e a produtividade.



NR-17: A Norma Regulamentadora Brasileira 
de Ergonomia
No Brasil, a Norma Regulamentadora 17 (NR-17) é a principal legislação que estabelece as condições de trabalho 
ergonômicas. Ela é de cumprimento obrigatório para todas as empresas e visa adaptar as condições de trabalho às 
características psicofisiológicas dos trabalhadores, proporcionando conforto, segurança, saúde e desempenho 
eficiente. Para quem atua em qualquer ambiente profissional, seja na indústria, no escritório ou no setor de 
serviços, a NR-17 é uma referência inegociável.

Análise Ergonômica do 
Trabalho (AET)
A NR-17 exige que as 
organizações realizem uma 
AET, e a Análise de Tarefas é 
um componente fundamental 
dessa análise.

Avaliação de Requisitos
Identifica requisitos físicos, 
cognitivos e organizacionais de 
cada tarefa para avaliar 
adequação das condições de 
trabalho.

Prevenção e Melhoria
Permite propor melhorias 
ergonômicas proativas, 
reduzindo riscos de lesões e 
aumentando produtividade.

A Análise de Tarefas é uma ferramenta essencial para a aplicação e conformidade com a NR-17. A norma exige que 
a organização realize uma Análise Ergonômica do Trabalho (AET), e a Análise de Tarefas é um componente 
fundamental dessa AET. Ao decompor as atividades laborais em suas operações e planos, podemos identificar os 
requisitos físicos, cognitivos e organizacionais de cada tarefa. Isso nos permite avaliar se as condições de trabalho 
(mobiliário, equipamentos, ambiente, organização do trabalho) são adequadas para o trabalhador realizar suas 
funções sem sobrecarga ou risco de lesões.

Por exemplo, ao analisar a tarefa de um operador de caixa em um supermercado, um HTA detalharia as operações 
de "passar produtos", "registrar pagamentos", "embalar compras". Essa análise revelaria a frequência de 
movimentos repetitivos, a postura exigida, a carga cognitiva de lidar com dinheiro e clientes, e a necessidade de 
pausas. Com base nesses dados, podemos propor melhorias ergonômicas, como ajustes na altura do balcão, 
cadeiras adequadas, scanners eficientes e pausas programadas, tudo em conformidade com a NR-17.

Benefícios da Conformidade com NR-17:

Redução do absenteísmo

Diminuição de acidentes e doenças ocupacionais

Aumento da satisfação da equipe

Melhoria da eficiência e produtividade

A integração da Análise de Tarefas com a NR-17 não é apenas uma questão de conformidade legal; é um 
investimento no bem-estar dos trabalhadores e na produtividade da empresa. Ambientes de trabalho 
ergonomicamente adequados reduzem o absenteísmo, diminuem os acidentes e doenças ocupacionais, e 
aumentam a satisfação e a eficiência da equipe. É a prova de que um bom design, informado por uma análise 
rigorosa, beneficia a todos.



Desafios e Tendências na Análise de Tarefas 
para 2025
A Análise de Tarefas, embora seja uma metodologia consolidada, não está imune às mudanças e evoluções do 
mundo moderno. Pelo contrário, ela se adapta e se aprimora para enfrentar novos desafios e incorporar as 
tendências tecnológicas e sociais. Olhando para 2025 e além, podemos vislumbrar algumas direções interessantes 
para essa disciplina essencial.

Sistemas Complexos
IoT, IA e interfaces multimodais tornam as tarefas menos lineares e mais contextuais

Automação e Big Data
Machine learning complementa observação humana com análise de padrões em escala

Trabalho Híbrido
Novas nuances para análise com equipes distribuídas e ferramentas digitais

Um dos maiores desafios atuais é a complexidade crescente dos sistemas. Com a proliferação de dispositivos 
interconectados (IoT), inteligência artificial (IA) e interfaces multimodais (voz, gestos), as tarefas dos usuários se 
tornam mais difíceis de mapear. A Análise de Tarefas precisa evoluir para lidar com interações menos lineares e 
mais contextuais, onde o sistema pode antecipar necessidades ou onde a tarefa é distribuída entre múltiplos 
agentes (humanos e IA). Isso exige uma abordagem mais holística e menos focada apenas na sequência de 
cliques.

Outra tendência é a automação e o uso de dados em larga escala. Ferramentas de análise de dados e machine 
learning podem auxiliar na identificação de padrões de uso e gargalos em tarefas, complementando a observação 
humana. Embora a Análise de Tarefas qualitativa (observação, entrevista) continue sendo insubstituível para 
entender o "porquê", a análise de dados quantitativos pode validar hipóteses e revelar problemas em escala. Isso 
não substitui o HTA, mas o enriquece com evidências empíricas.

"A Análise de Tarefas continua sendo fundamental, mas sua aplicação se tornará mais sofisticada e integrada a 
outras disciplinas, garantindo que o foco no ser humano permaneça central."

Além disso, a ascensão do trabalho remoto e híbrido traz novas nuances para a Análise de Tarefas. Como as 
tarefas são realizadas quando a equipe está distribuída? Quais são os novos desafios de comunicação e 
colaboração? A Análise de Tarefas precisará considerar o ambiente digital e as ferramentas de colaboração como 
parte integrante do contexto da tarefa. A Análise de Tarefas continua sendo fundamental, mas sua aplicação se 
tornará mais sofisticada e integrada a outras disciplinas, garantindo que, mesmo em um futuro tecnológico 
avançado, o foco no ser humano permaneça central.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pela Análise de Tarefas, e espero que você tenha percebido o quão poderosa e 
fundamental essa ferramenta é para qualquer profissional que busca criar produtos e sistemas verdadeiramente 
centrados no ser humano. Começamos entendendo que a Análise de Tarefas é a arte de decompor atividades 
complexas para compreender o "como" e o "porquê" das interações. Mergulhamos na Hierarchical Task Analysis 
(HTA), aprendendo a construir mapas detalhados de objetivos, operações e planos.

Fundamentos Sólidos
Compreendemos a Análise de Tarefas como 
metodologia sistemática para decompor 
atividades complexas e entender o 
comportamento humano

Ferramenta Prática
Dominamos o HTA como estrutura hierárquica de 
objetivos, operações e planos para mapear 
tarefas detalhadamente

Aplicação no Design
Conectamos a metodologia ao DCU e UX/UI 
Design, mostrando como informar interfaces 
intuitivas e experiências satisfatórias

Conformidade e Responsabilidade
Exploramos a importância na conformidade com 
normas como ISO 9241 e NR-17, garantindo 
usabilidade, segurança e saúde

Vimos como a Análise de Tarefas é o alicerce do Design Centrado no Usuário (DCU), informando cada etapa do 
ciclo de design, desde a pesquisa inicial até a avaliação. Conectamos essa metodologia ao universo do UX/UI 
Design, mostrando como ela se traduz em interfaces intuitivas e experiências satisfatórias. E, crucialmente, 
exploramos sua importância na conformidade com normas como a ISO 9241 e a NR-17, garantindo não apenas 
usabilidade, mas também segurança e saúde.

Em prática: Lembre-se de que a Análise de Tarefas é um exercício de empatia e observação. Comece 
pequeno, analise uma tarefa simples do seu dia a dia. Use o HTA para desvendar a lógica por trás de um 
processo que você considera ineficiente. Aplique esses insights para questionar o design de um aplicativo 
que você usa. Essa prática constante aguçará seu olhar e sua capacidade de projetar soluções melhores.

Autoavaliação

Qual é o principal objetivo da Análise de Tarefas?1.

a) Criar interfaces esteticamente agradáveis.

b) Decompor atividades complexas para entender o comportamento do usuário e informar o design.

c) Automatizar todas as tarefas manuais.

d) Apenas documentar processos existentes para fins de auditoria.

A Hierarchical Task Analysis (HTA) é composta por quais elementos principais?2.

a) Cores, fontes e ícones.

b) Usuários, desenvolvedores e gerentes.

c) Objetivos, operações e planos.

d) Custos, prazos e recursos.

Como a Análise de Tarefas se relaciona com o Design Centrado no Usuário (DCU)?3.

a) É uma etapa opcional que pode ser ignorada no DCU.

b) É a base de pesquisa e entendimento que informa todas as fases do DCU.

c) É utilizada apenas na fase de avaliação pós-lançamento do produto.

d) É uma metodologia exclusiva para o design de hardware.

A NR-17, Norma Regulamentadora brasileira, utiliza a Análise de Tarefas para:4.

a) Definir o salário mínimo dos trabalhadores.

b) Avaliar a qualidade estética dos produtos.

c) Realizar a Análise Ergonômica do Trabalho (AET) e adaptar as condições de trabalho.

d) Controlar o acesso de usuários a sistemas digitais.

Explique, em suas palavras, como a Análise de Tarefas pode informar decisões de UX/UI Design para melhorar 
a experiência do usuário em um aplicativo de compras online.

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b) Decompor atividades complexas para 
entender o comportamento do usuário e informar o 
design.

Questão 2
Resposta: c) Objetivos, operações e planos.

Questão 3
Resposta: b) É a base de pesquisa e entendimento 
que informa todas as fases do DCU.

Questão 4
Resposta: c) Realizar a Análise Ergonômica do 
Trabalho (AET) e adaptar as condições de trabalho.

Questão 5 - Resposta Esperada:

A Análise de Tarefas, ao detalhar as etapas que um usuário percorre para comprar online (ex: buscar produto, 
adicionar ao carrinho, finalizar compra), revela os objetivos, as operações e os planos. Para o UX Design, isso 
informa a criação de fluxos de navegação lógicos e uma arquitetura de informação intuitiva. Para o UI Design, 
os insights da análise podem guiar a disposição de elementos na tela (ex: botão "Comprar" em destaque), a 
clareza das informações (ex: resumo do pedido fácil de visualizar) e a minimização de passos, tornando a 
experiência mais eficiente e satisfatória.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula: Modelo GOMS
Na Aula 34, continuaremos a aprofundar nas técnicas de análise de interação humano-sistema, explorando o 
Modelo GOMS (Goals, Operators, Methods, and Selection Rules). Prepare-se para uma abordagem ainda mais 
detalhada sobre a modelagem cognitiva de tarefas!

Livro Recomendado
"Ergonomia e Usabilidade: Conhecimentos, Métodos e 
Aplicações" - Para aprofundar nos fundamentos da 
ergonomia e suas aplicações práticas.

Site da ISO
International Organization for Standardization - Para 
consultar as normas ISO 9241 completas e suas 
atualizações mais recentes.

Ministério do Trabalho
Site oficial do Brasil - Para acessar a NR-17 e suas 
atualizações, além de outras normas regulamentadoras.

Artigos Científicos
Periódicos de Ergonomia e HCI - Para estudos de caso 
e aplicações avançadas da Análise de Tarefas em 
diferentes contextos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações nas normas e regulamentações mencionadas.

Parabéns por completar esta jornada pela Análise de Tarefas! Você agora possui uma base sólida para aplicar essa 
metodologia poderosa em seus projetos, sempre com foco no ser humano e na criação de soluções que realmente 
fazem a diferença. Continue praticando e explorando, pois a excelência em design centrado no usuário é uma 
jornada contínua de aprendizado e aperfeiçoamento.


